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Natal de rolos
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Da euforia ao fracasso: a decoração de meio 
milhão de reais fi cou pelo caminho, dando lugar a 

pirulitos que envergonham Nova Petrópolis

São José do Hortêncio 
comemora 31 anos

>> página 4

Impostômetro atinge marca 
de R$ 2,4 trilhões
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As maldades por trás do fracasso do Natal
Direcionamento de licitação, superfaturamento de orçamento e a falta de planejamento são alguns dos indícios encontrados nas licitações do Natal

As intenções da Pre-
feitura de Nova 
Petrópolis para o 

Natal deste ano sugeriram 
com brilhantismo e com a 
clara ideia de fazer frente 
ao luxuoso Natal Luz, de 
Gramado, e de competir 
com o expoente Natal de 
Dois Irmãos. Porém, o que 
se viu foi um movimento 
fracassado e sem explica-
ções pertinentes. 

Como uma festividade 
que previa um investimen-
to inicial de meio milhão 
de reais, com decoração 
baseada em contos de fa-
das e desfile temático, ter-
minou em um Natal sem 
cor e com alguns pirulitos 
e enfeites envelhecidos 
na rua?

DÁRIO GONÇALVES

Decoração empobrecida é alvo de críticas da população

A Prefeitura de Nova Petrópolis sabia desde o 
dia 1º de janeiro deste ano que realizaria um evento 
natalino. Contudo, deixou para começar a pensar 
o evento somente em meados de julho. Primeiro, 
contratou uma empresa para elaborar um projeto 
de Natal, que só foi entregue em setembro. 

Depois, deixou para novembro, faltando cerca 
de um mês para o Natal, as licitações para contratar 
a empresa para colocar um projeto, inicialmente 
grandioso, em prática. Mas nada disso importava, 
pois o processo estava dirigido para a empresa 
Gnatta Guimicks, de Caxias do Sul. 

A empresa é comandada por André Luis Gnatta, 
que tem relação de proximidade com o secretário de 
Turismo de Nova Petrópolis, Paulo Roberto Staudt, 
de longa data, e logo que Staudt assumiu a Secre-
taria, em maio de 2016, já contratou a empresa de 
Gnatta para prestar serviços à Prefeitura. 

Naquele ano, André Gnatta foi responsável pela 
elaboração do cenário temático do evento. Em 2017, 
a Secretaria de Turismo alugou de André Gnatta 50 
bolas decorativas por quase R$ 8 mil. E por aí vai.

Neste ano, a Secretaria de Turismo decidiu 
arranjar um contrato mais gordo para o fornecedor 
amigo e lançou um edital para, novamente, alugar a 
decoração natalina, promover um desfile temático e 
fazer reparos na decoração já existente. Pelo serviço, 
a administração estava disposta a pagar R$ 339 mil 
à Gnatta Guimicks.

PRIMEIRO INDÍCIO
Um dos indícios de que a licitação estava dirigida 

para a empresa de Caxias do Sul está na origem 
do planejamento do Natal, com a contratação da 
empresa SK Projetos (Base Soluções), também de 
Caxias do Sul. O escritório pertencente a amigos de 
André Gnatta faturou R$ 9.989,12.

O projeto contratado no final de junho foi en-
tregue somente em setembro, com a indicação da 
arquiteta Karina Marques Dick como responsável 
pela execução do projeto. Karina Dick foi sócia-
-proprietária da SK Projetos - a letra “k” refere-se à 
inicial do seu nome, e a letra “s” à inicial do nome do 
outro sócio, Sílvio Saraiva. 

Ela “saiu” da SK no final do ano passado para 
assumir um cargo de confiança na Secretaria de 
Cultura da Prefeitura de Caxias do Sul. Ela é CC des-
de fevereiro deste ano, mas nas horas vagas segue 
elaborando projetos em parceria com a Gnatta 
Guimicks.

MAIS UM
Outro indicativo de que a licitação do Natal de 

Nova Petrópolis era carta marcada à Gnatta Guimicks 
passa pelo curto espaço para que a empresa vence-
dora do certame fornecesse a decoração natalina. 
Em um edital cheio de furos, a administração dava 
somente dois dias - de 8 de novembro (abertura das 
propostas) até 10 de novembro - para que a empresa 

vencedora entregasse e instalasse a decoração, bem 
como fizesse os reparos na decoração já existente. 

Aliás, é ainda mais explícito o desinteresse de 
promover um processo idôneo: a administração 
estipulou que a decoração deveria ser instalada 
do dia 31 de outubro até dia 10 de novembro. 
Entretanto, a administração, em tese, não sabia 
qual era a empresa vencedora da licitação, pois a 
abertura das propostas aconteceu apenas no dia 8 
de novembro. Ou seja, a Secretaria de Turismo exigia 
que a decoração fosse instalada antes mesmo da 
licitação acontecer.

Empresas que trabalham no ramo - consul-
tadas pelo Diário - garantem que seria tec-
nicamente inviável entregar os itens de 
decoração e fazer os reparos nos itens 
já existentes no prazo de 48 horas, a não 
ser que a referida empresa soubesse com 
antecedência que sairia vencedora da 
licitação e iniciasse a locação dos 
objetos exigidos no edital 
com antecedência.

Jogo de cartas marcadas: projeto do Natal para um grupo de amigos

Indícios de fraude em Caxias do Sul

 NOVA PETRÓPOLIS

POR ISAÍAS RHEINHEIMER Para entender esse 
processo, que iniciou em 
uma solenidade eufórica e 
terminou em uma singela 
nota oficial avisando que 
o Natal não seria aquele 
desenhado, o Diário mer-
gulhou nas duas licitações 
lançadas e que previam 
a locação da decoração 
natalina. 

O que se encontrou na 
apuração foram claros in-
dícios de direcionamento 
das licitações, superfatu-
ramento dos orçamentos 
e a formação da “teoria 
do caos” para justificar 
decisões apressadas e 
impedir a ampla con-
corrência nos processos 
licitatórios. 

Hoje, e nas próximas 
edições, vamos detalhar 
o que estava por trás da 
programação de Natal no 
Jardim da Serra Gaúcha. 

Tal como planejado para 
acontecer em Nova Petrópolis 
este ano, no ano passado, Ka-
rina Dick projetou a decoração 
do Natal de Caxias do Sul e o 
projeto foi executado por André 
Gnatta. A empresa de Karina 

levou R$ 4.325,00, enquanto que 
Gnatta recebeu R$ 64.499,96 dos 
R$ 128.999,92 empenhados.

Neste ano, a dobradinha vol-
tou a acontecer, só que desta 
vez com Karina trabalhando na 
Secretaria de Cultura de Caxias e 

sendo a pessoa indicada pela ad-
ministração para esclarecimentos 
técnicos referentes aos serviços. 
Gnatta voltou a vencer a licitação 
em Caxias e deve receber mais de 
R$ 270 mil. 

A empresa SK Projetos, que 

até pouco tempo Karina Dick 
era sócia, ganhou um contrato 
para a elaboração do Plano de 
Prevenção e Proteção Contra 
Incêndio para os eventos Feira 
de Natal 2019 e Natal 2019, de 
Caxias.
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Na primeira tentativa 
de encaminhar o con-
trato de R$ 339.385,00 
para a Gnatta Guimicks, 
ninguém contava que a 
comissão de licitação, 
formada por servidores 
concursados da Prefeitu-
ra, barraria as pretensões 
do secretário Paulo Stau-
dt e do empresário André 
Gnatta, por entender que 
a empresa caxiense não 
atendia às exigências do 
edital. 

No dia da apresen-
tação das propostas, em 
8 de novembro, apenas 
uma empresa compare-

ceu para participar da 
disputa: a própria Gnatta 
Guimicks. Contudo, a 
comissão de licitações 
inabilitou a empresa, 
pois a mesma não possui 
no seu objeto social a in-
dicação de que trabalha 
com locações de artigos 
decorativos. 

A Gnatta, embora fos-
se a única a entrar na 
disputa, foi barrada e não 
pode concorrer nos dois 
maiores lotes da licitação, 
que previam a locação de 
artigos decorativos e o 
desfile de Natal, no valor 
total de R$ 323.085,00.

Uma pedra no meio do caminho

Menino Jesus pálido e descascado: empresa 
foi contratada para restaurar presépio e isso 
não aconteceu até o momento

DÁRIO GONÇALVES

Empresa pode receber R$ 5.800 por serviço não prestado
Nesta mesma licitação, a Gnatta Guimi-

cks acabou sendo contratada pela Prefeitura 
para fazer a restauração de um presépio, 
guirlandas e uma casinha de Natal. Por este 
serviço, empresa de André Gnatta tem pre-
visão de receber o valor de R$ 5.800. 

Contudo, quem for à Praça das Flores, 
por exemplo, irá se deparar com um pre-
sépio desbotado e bastante danificado. O 

Menino Jesus chama a atenção não pela sua 
delicadeza, mas sim por estar com a cabeça 
descascada. Ao lado, José apresenta peque-
nos buracos na cabeça. Já uma das vacas que 
compõem o presépio está com rachaduras e 
lascada no lombo.

Outro item que a Gnatta se comprometeu 
consertar é o letreiro com a mensagem “Feliz 
Natal”, que está instalado em frente à árvore 

de Natal na Praça das Flores. O edital exigia 
que o tecido do letreiro fosse trocado e que 
a palavra “Feliz” deveria ser em dourado e 
a palavra “Natal” em vermelho. Quem for 
hoje conferir a decoração natalina verá que 
o letreiro não está deste jeito.

Estes “detalhes” comprovam que a em-
presa está prestes a receber por um serviço 
que não foi prestado.

2ª tentativa de fraude: decoração é 
instalada antes de licitação acontecer

Inconformados com 
o primeiro revés, a se-
cretária de Turismo ten-
tou encaminhar, a toque 
de caixa, uma segunda 
licitação para a Gnatta 
Guimicks. Essa licitação 
aconteceu, contudo, quan-
do as festividades de Natal 
já haviam iniciado. 

O novo edital, porém, 
foi reduzido pela metade, 
mas, ainda assim, com 
uma previsão de gasto de 
R$ 135.600,00 para alugar 
artigos de decoração. Essa 
licitação, que teria as pro-
postas abertas no dia 27 de 
novembro (a programação 
de Natal iniciou dia 22 de 
novembro) foi revogada 
pela Prefeitura. 

Isso aconteceu depois 
que um novo indício de 
fraude foi detectado por 

pessoas da comunida-
de. Dois dias antes da 
abertura das propostas, a 
decoração natalina, cuja 
empresa vencedora seria 
conhecida somente no dia 
27 de novembro, já estava 
instalada na manhã do 
dia 25.

CABEÇAS VÃO ROLAR...
No mesmo dia (25 de 

novembro), o assunto che-
gou aos ouvidos do prefei-
to em exercício, Charles 
Paetzinger, que chamou 
o secretário de Turismo, 
Paulo Staudt, para uma 
reunião e exigiu a revo-
gação da licitação, o que 
acabou acontecendo. 

Para justificar a deci-
são, Staudt formulou um 
ofício pedindo a revoga-
ção da segunda licitação, 

DIVULGAÇÃO

onde alegou que a medi-
da estava sendo tomada 
em virtude do “pouco 
prazo para a montagem 
e instalação dos itens de 
decoração”, sem citar que 

os adereços já estavam 
instalados.

Conforme o Diário 
apurou com fontes que 
pediram o anonimato, 
após ser advertido e obri-

gado a revogar a licitação, 
Paulo Staudt passou a 
ameaçar servidores. Ele 
teria entrado em um setor 
da Prefeitura anunciando 
que “cabeças iriam rolar”.

Dois dias antes de 
Prefeitura conhecer 
empresas que iriam 
“concorrer” na 
segunda licitação, 
decoração já havia 
sido instalada pela 
Gnatta Guimicks

Diretamente envolvido no 
esquema, o secretário de Tu-
rismo, Paulo Staudt, nega que 
houve direcionamento das lici-
tações a favor de André Gnatta. 
Ele culpa “questões internas 
burocráticas” para justificar o 
prazo de apenas 48 horas para 
a entrega da decoração nata-
lina, após a primeira licitação. 
“Por óbvio, a administração, em 
nenhum momento, tinha conhe-
cimento de qual seria a empresa 
vencedora”, disse. 

Staudt também admitiu 
que, para a segunda licitação, 
em que houve nova tentativa 
de direcionamento da licitação 
para a Gnatta Guimicks, nenhu-
ma empresa quis apresentar 
orçamentos para a elaboração 
do Preço Orçado devido ao curto 
prazo. Por isso, a Secretaria usou 
um orçamento velho, oferecido 
pela própria Gnatta para a pri-
meira licitação.

Segundo o secretário, não 
há nenhum relacionamento 
entre funcionários públicos e 
empresas que apresentaram 
orçamentos para os itens solici-
tados. “Aliás, a administração tem 
respeitado os princípios básicos 
de impessoalidade e economici-
dade”, defende-se.

Por fim, Paulo Staudt expli-
cou que a Gnatta foi contratada 
para fazer o restauro de itens 
do acervo municipal, mas que 
“o valor ainda não foi pago à 
empresa porque o evento ainda 
não foi encerrado”.

Karina Dick disse que man-
tém apenas uma relação pro-
fissional com André Gnatta. 
Contou que quando assinou 
projeto do Natal 2018 para a 
Prefeitura de Caxias do Sul, tam-
bém assinou como responsável 
técnica da Gnatta Guimicks, que 
foi contratada para executar o 
seu projeto. 

Ainda, durante entrevista 
por telefone, Karina revelou que 
foi André Gnatta quem instalou 
os enfeites nas rótulas de Nova 
Petrópolis, mesmo ele não tendo 
vencido a licitação deste lote. 

Sobre o fato da sua em-
presa, a SK Projetos, ter sido 
contratada para elaborar o PPCI 
do Natal 2019 de Caxias do Sul, 
Karina não é mais sócia da em-
presa, contudo, não soube expli-
car porque assinou o projeto de 
Natal de Nova Petrópolis deste 
ano em nome da SK Projetos. 
“A empresa (SK Projetos) presta 
serviços à Prefeitura de Caxias há 
anos por ser ‘mais em conta’”. Ka-
rina não vê conflito de interesse 
nesses casos.

O Diário não conseguiu con-
tato com André Gnatta ou com 
a membros da Gnatta Guimicks. 
O telefone indiciado no cartão 
CNPJ da empresa, conforme a 
operadora Oi, não existe.

Contrapontos
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nova petrópolis

Solidariedade às 
vésperas do Natal 

A moradora de Herval, Terezinha Zim-
mer, 58, arrecadou doces e alimentos e, 
no sábado, entregou para pacientes no 

hospital de Dois Irmãos.

Os altos valores 
da decoração 
de Natal

estância velha

Entregue oficialmente 
a Praça do bairro 
Campo Grande

dois irmãos

Um ano depois, ações 
trabalhistas contra o Isev 
ainda estão em andamento
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O trabalho em parceria da Prefeitura e comunidade proporciona 
mais uma praça de lazer para crianças e famílias.

Melissa Costa

MORRO REUTER

Uma praça para 
despertar sorrisos

>> página 4

Anel da Rua Coberta tem valor de locação maior que 
uma casa com três andares

M
el

is
sa

 C
o

st
a

 



O Diário6 segunda-feira .. 23 de dezembro de 2019 Geral

O aluguel deste anel azul
é maior que o desta casa

A peça mais controversa 
deste Natal teve locação 
orçada em R$ 7.700,00

Nova Petrópolis
isaías rheinheimer

O objeto ilumina-
do da foto não 
representa uma 

bolinha de árvore de Na-
tal e também não estava 
relacionado à campanha 
do Novembro Azul. É, na 
verdade, uma analogia 

ao conto “A protegida de 
Maria”. Como se sabe, em 
2019 o Natal no Jardim da 
Serra Gaúcha teria a temá-
tica dos contos de fadas. 

Além da curiosidade 
sobre o que significa, o 
item decorativo instala-

Anel iluminado teve custo de locação orçado em R$ 7.700 e é o principal alvo das críticas 

do na rótula em frente a 
Rua Coberta tem gerado 
discussões quanto ao seu 
custo. O valor de R$ 7 mil 
está na boca do povo. E 
não é por acaso. 

O pregão presencial 
52/2019, por meio do qual 
a Secretaria de Turismo 
pretendia locar itens de 
decoração para o Natal, 
traz as explicações para 
este valor. No lote 1 deste 
edital estava prevista a 
locação do “Anel de Luz” 
e o PO (preço orçado) 

era de R$ 7.700. Significa 
que as propostas para o 
fornecimento deste item 
poderiam ser iguais ou 
menores que o valor do 
PO.  

O mesmo valor unitá-
rio vale para outros itens, 
como a estrela instalada 
na rótula da rua Duque 
de Caxias e as “bengalas 
doces” na rótula da rodo-
viária.

Como noticiou o Diário 
na edição de sexta-feira, 
dia 20, o pregão presencial 

52/2019 acabou tendo o 
lote 1 anulado porque a 
única empresa interessada 
em participar, a Gnatta 
Guimicks, não pode fazer 
locações. Após uma se-
gunda tentativa, o pregão 
presencial 54/2019, tam-
bém fracassado, o “anel 
iluminado” e outros itens 
alusivos aos contos de 
fadas acabaram sendo 
locados via convênio da 
Prefeitura com a Associa-
ção Tchon Ji.

Os valores reais das 

locações ainda não foram 
tornados públicos. Impor-
ta observar, no entanto, 
que a administração mu-
nicipal estava disposta a 
pagar até R$ 7.700 para 
cada peça locada. Depois, 
no segundo pregão, este li-
mite baixou para R$ 7.000. 
Ambos os valores seriam 
para o período de 40 dias, 
entre o início do Natal no 
Jardim da Serra Gaúcha, 
em 21 de novembro, e 
o término, no dia 31 de 
dezembro. 

Com um valor bem menor, de R$ 3.800, é possível alugar esta casa, com três andares

Comparando os dois 
valores, do aluguel da 
casa (30 dias) e o li-
mite estabelecido para 
a locação do anel (40 
dias), fica muito difícil 
não pensar em super-
faturamento de preços. 
Esta suspeita soma-se 
aos indícios de direcio-
namento de licitações 
revelados pelo Diário 

na sexta-feira. No con-
junto, estas situações le-
varam ao fracasso, muito 
bem representado pe-
los pirulitos de Páscoa 
colocados na avenida 
principal da cidade. 
Uma vergonha que tem 
grandes chances de ficar 
na história como o pior 
Natal já realizado por 
Nova Petrópolis.

O aluguel mais caro da cidade
No mercado imobili-

ário, que tem as locações 
como um dos principais 
negócios, o valor de R$ 
7.000  está muito acima 
da realidade de Nova Pe-
trópolis. Os sites de duas 
imobiliárias locais mos-
tram que a maioria dos 
apartamentos podem ser 
locados durante 30 dias 
por valores entre R$ 1.000 
e R$ 2.000. 

A casa encontrada com 
o aluguel mais alto tem 

280 metros quadrados e 
fica no bairro Bavária. Ela 
tem três andares, sendo 
no primeiro uma garagem 
para dois carros e lavabo. 
No segundo andar, sala de 
estar e jantar com lareira, 
cozinha semimobiliada, 
área de serviço, um dormi-
tório, uma suíte e banheiro 
social. E na cobertura, sala 
estar com lareira e sacada, 
dois lavabos e uma suíte. 
O valor mensal de locação: 
R$ 3.800.

O pior Natal da história 

O que está por trás da decisão de locar? 

Outro item que tem 
chamado a atenção são as 
estrelas iluminadas colo-
cadas nos postes ao longo 
da Av. 15 de Novembro. 
São 96 no total e a locação 
delas também constava 
nos pregões 52/2019 e 
54/2019. Em ambos, o va-
lor máximo estabelecido 

para as propostas também 
é bem salgado. 

No primeiro edital, as 
propostas poderiam che-
gar a R$ 385 por unidade. 
Multiplicando por 96, o 
valor total para a locação 
deste item poderia chegar 
a R$ 36.900. No segundo 
edital, o valor limite para 

a locação das estrelas bai-
xou, ficando em R$ 350 a 
unidade e R$ 33.600 no 
total. 

As suspeitas de super-
faturamento nos editais 
tornam-se ainda maiores 
quando se pensa que, ao 
invés de fazer locações, 
a Prefeitura poderia ter 

Cada estrela colocada na avenida teve o custo de locação fixado em R$ 385

utilizado estes recursos 
para adquirir os itens de-
corativos. Ou será que R$ 
385 não seriam suficientes 
para se confeccionar uma 
estrela igual a aquelas que 
estão nos postes da aveni-
da? Uma encomenda em 
quantidade maior, com 96 
peças, tornaria tudo ainda 
mais fácil. 

O mesmo vale para o 
anel iluminado na frente 
da Rua Coberta e os itens 
instalados nas outras três 
rótulas. Uma peça daque-
las pode ser confeccionada 
com R$ 7.700 e ainda so-
brará dinheiro. 

Comprando em vez de 
locar, o material seria in-
corporado ao patrimônio 
municipal e estaria dispo-
nível para a decoração na-
talina dos próximos anos, 
gerando uma economia 
considerável aos cofres 
públicos. A pergunta que 
fica é: o que está por trás 
desta decisão enrolada de 
locar a decoração natalina?


